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Resumo

O estilo de vida sedentário, a ocupação permanente, e, posteriormente, a agricultura, 

ocupam o papel de propulsores das primeiras gramáticas corporais da dança humana. 

Graças às formações de redes de laços sociais instauradas a partir dos primeiros assen-

tamentos humanos, quando as pessoas se estabelecem em um determinado lugar para 

dele extrair, também, suas fontes de sobrevivência. No regime de coresidência em am-

bientes “construídos”, o desafio é como envolver as novas redes no mundo pré-letra-

do.  Ritmicidade realiza papel fundamental na evitação das contendas sociais e pode ter 

desenhado, pela primeira vez, um glossário de movimentos e gestos inteligível ao ob-

servador. Por isso, as origens da dança são, especialmente, um marcador metodológico.  

A arqueologia pode ajudar na inferência do aumento interesse das pessoas pela dança 

por meio da constatação em como entre o Epipaleolítico e o Neolítico certas transforma-

ções alteram profundamente as sociedades humanas. Elas incluem a adoção da domes-

ticação de plantas e animais, o estilo de vida sedentário, a adoção de novas tecnologias 

como a cerâmica e o aparecimento de formas complexas de organização social em am-

bientes “construídos”. A dança humana ocupa papel preponderante em um mundo que se 

organiza diferente de tudo que se antes conhecia, e, por isso, evidencia a capacidade do 

corpo humano em se configurar como a mente estendida dessa capacidade.
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THE DENOUEMENT OF THE GRAMMAR 
HUMAN DANCE 

Abstract

The sedentary lifestyle, permanent occupation, and later, agriculture, take up the role 

of thrusters of the first grammars of the human body dance. Thanks to the formation 

of networks of social ties brought from the first human settlements, where people 

settle in a particular place for him extract also their sources of survival. In coresidence 

regime in built environments, the challenge is how to engage the new networks in pre-

literate world. Rhythmicity performs a fundamental role in the social avoidance and 

contention can be designed, first, a glossary of movements and gestures intelligible to 
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the viewer. So the dance origins are especially a methodological marker. Archaeology 

can help the inference of the increased interest of people for dancing through evidence 

on how Epipaleolítico between the Neolithic and certain transformations profoundly 

alter human societies. They include the adoption of the domestication of plants and 

animals, sedentary lifestyle, the adoption of new technologies such as ceramics and 

the emergence of complex forms of social organization in environments “built”. Human 

dance occupies leading role in a world that is organized differently than anything we 

knew before, and therefore highlights the ability of the human body is set as the mind 

extended this capability.

Keywords: Sedentary Lifestyle. Neolithic. Farming. Major Groups. Human Dance.

Introdução

As origens da dança humana são tratadas como um “mistério”. 

Muitos autores da área parecem desconhecer pesquisas e abordagens ar-

queológicas sobre o consórcio entre chamamento e ritmo percussivo cor-

póreo; outros inserem esse consórcio em momento evolutivo assentado 

no longo tempo da pré-história humana, quando tais organizadas práticas 

ritualísticas, vinculadas ao florescimento de cultos e cerimônias cívico-reli-

giosas, desenlaçam-se no mundo do Holoceno do Oriente Médio.

O grande entrave, às descrições e promoção de heurística, está na resis-

tência pós-modernista/relativista à noção de origem e origens, produto do 

desbragado interpretacionismo que recusa a objetividade dos fatos. Como 

se os registros e os fatos pudessem estar à mercê da ideologia da moda e 

pudessem ser tratados como “restos”. Revisitar documentos, arquivos e re-

gistros não nos dá um livre passaporte para contarmos “outras histórias”.

A arqueologia pode ajudar, na inferência do aumento interesse das 

pessoas pela dança, por meio da constatação em como entre o epipaleolítico 

e o neolítico certas transformações alteram profundamente as sociedades 

humanas. Elas incluem a adoção da domesticação de plantas e animais,  

o estilo de vida sedentário, a adoção de novas tecnologias como a cerâmica 

e o aparecimento de formas complexas de organização social em ambien-

tes “construídos”.

Como argui o arqueólogo Steven Mithen (2003, 2007b), o fim da era 

glacial pode ter liberado a mente moderna à materialização dos eventos 

simbólicos, como a construção de centros de cultos durante o epipaleolíti-

co, aproximadamente entre 25 mil a 10 mil anos atrás (BELFER-COHEN; 
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GORING-MORRIS, 2011) quando as mentes modernas são libertas dos 

grilhões do gelo da era glacial. Um longo caminho cujos registros apontam 

para colares de conchas de 60 mil atrás em solo africano e as pinturas das 

paredes de cavernas em solo europeu de 40 a 30 mil anos atrás.

A formação das comunidades sedentárias é a parte central da neoliti-

zação do Oriente Médio, (FINLAYSON et al., 2011) a partir das primeiras 

iniciativas de grupos de caçadores-coletores, durante o epipaleolítico e o 

início do neolítico no Oriente Médio, quando transformam sua forma de 

residência e estratégias de sobrevivência em largas e permanentes comu-

nidades, em regime de coresidência.  O cenário é a prova que as faculdades 

cognitiva e cultural se revelam capazes do manuseio de sistemas culturais 

por meio do armazenamento simbólico externo, instrumento fundamental 

da complexidade social.

O arqueólogo Trevor Watkins (2010) argumenta por dois centrais as-

pectos das alterações do período: (1)  somente a certo ponto da evolução 

cognitiva humana torna-se possível para o Homo sapiens transcender li-

mitações biológicas do cérebro humano por meio da cultura; e (2) esse 

incremento da facilidade mental foi criação necessária pela dependência 

de maiores e mais coesos grupos sociais, eles mesmos como produto da 

evolução hominídea. 

Podemos observar isso, por exemplo, na performance/dança da cura 

do povo Kung San, (LEWIS-WILLIAMS, 1999) no deserto de Kalahari, 

na Namíbia, o povo Bushmen da África do sul ou os Hadza da Tanzânia, 

descendentes modernos dos caçadores-coletores de 60 mil anos atrás.  

Na dança da cura, o glossário de movimentos possui poucas palavras-pos-

turas que, aliás, são seguidas à risca, em ambiente de bandos de 15 a 50 

indivíduos, basicamente com vínculos consanguíneos, e quando formam 

uma comunidade no mesmo sítio não ultrapassam o número mágico dos 

150 indivíduos. (DUNBAR, 2013) No shamanismo, portanto, pode estar 

uma origem, mas não o desenlace para o que hoje conhecemos como 

Dança Humana.

Revisamos alguns aspectos formadores do mundo no qual as pessoas 

passam a se frequentar em maior número, quando se estabelece primeiro 

em pequenos grupos pré-letrados que passam a viver em comunidades, 

quando do estabelecimento da fixação em coresidência, e da fase posterior 

na construção de ambientes destinados a cultos e festas, e sedentarismo,  

e passam a partilhar os desafios do cultivo de plantas e domesticação de 

animais, simultaneamente com a permanência das estratégias de caça.



Dança, Salvador, v. 4, n. 1 p. 61-74 jan./jun. 2015. 64

O propósito é sugerir a formulação de uma direção analítica que nos 

permita avançar na formulação de inferências em como pode ter se estabe-

lecido a moldagem de uma gramática da dança humana que pavimentam 

práticas rituais e sistemas de crenças. 

De caçadores a agricultores

O Homem Cultural está na terra há 2,5 milhões de anos, dos quais 

99% desse vasto período como caçador-coletor em estratégias provavel-

mente vinculadas apenas aos modos de sobrevivência, em estratégias que 

exaurem sua energia. Nos últimos 10 mil anos, o cenário se altera com 

o aumento da especialização das tarefas, quando o homem não precisa 

exaurir todas as suas forças. O ambiente é propício para o início da espe-

cialização de mais uma das tarefas: dançar.

A primeira das origens da dança humana podem se encontrar na ação 

coordenada de vocalização, marcha e defesa de território de nossos ances-

trais carnívoros do Pleistoceno médio. Dança, música, ritmo e atenção são 

produtos evolutivos do complexo encadeamento à sobrevivência e repro-

dução. Uma de suas origens se encontra na capacidade humana às mara-

tonas, as quais podem ter iniciadas há 2 milhões de anos, e há 1,5 milhões 

de anos com o Homo ergaster as alterações anatômicas iniciadas com o 

completo bipedalismo, a caminhada sobre duas pernas. (MITHEN, 2007a; 

BRAMBLE; LIEBERMAN, 2004)

Para o arqueólogo Steven Mithen (2007a), com o bipedalismo teria 

aportado um novo recurso à (a) manutenção de um ritmo interno funda-

mental para uma caminhada fluída, sem os trancos experimentados por 

seus ancestrais, e (b) à corrida de resistência para o sucesso no jogo de pre-

dador-presa e c) em função da capacidade de se coordenar na marcha com 

as ocorrências uma capacidade temporal de manutenção da locomoção rít-

mica. Esse novo recurso deve ter se espraiado como uma capacidade para 

a manutenção do ritmo sonoro.

A todos esses ganhos, Mithen pede para adicionar à liberação dos bra-

ços, mãos e da parte superior do tronco, juntamente com um maior contro-

le muscular geral. Nesse sentido, o Homo ergaster tem um novo recurso para 

sua dança; como afirma Mithen (2007a), a competência para pular, rodo-

piar, saltar, rodopiando, e até mesmo encadear “piruetas” sob o sol Africano.

No entanto, não há no registro arqueológico qualquer menção de que 

se possa inferir na conformação de uma gramática, mas sim no desenho 
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inicial e esquemático de duas das principais propriedades da dança: a orga-

nização dos movimentos corporais em padrões espaciais e a sincronização 

coordenada com a marcha. Ambientes ancestrais habitados por sociedades 

de caçadores-coletores, nômades, continham grupos relativamente peque-

nos de 50 a 150 indivíduos quando reunidos em bandos de até 25 indiví-

duos. (TOOBY; DEVORE, 1987) Os tamanhos dos grupos dependem da 

disponibilidade de comida e grandes reuniões implicam aumento excep-

cional das fontes de alimentação.

É importante notar que, do ponto de vista cognitivo, os dados indicam 

que os processos de raciocínio analógico, ao longo do tempo, “são cada vez 

mais frequentes, quer por razões ‘estatísticas’ (uma maior densidade popu-

lacional leva a uma maior probabilidade de encontro de duas ideias) quer 

por razões cognitivas”. (DE BEAUNE, 2009, p. 3, tradução nossa)1

O Natufiano tardio e o início do neolítico (9500 a.C.) é apontado como 

o período crítico das razões estatísticas, um período de testagem de produ-

ção de alimentos e de novos arranjos sócio-mentais. O Natufiano tardio 

intensifica seu processamento de plantas como ensaio para o pleno de-

senvolvimento posterior da agricultura e da fixação das pessoas a terra.  

A evolução da produção de comida tem magnitude comparável na história 

hominídea ao bipedalismo, a encefalização e a manufatura inicial de ferra-

mentas de pedra, considerada inexorável por seu agudo abalo nos mundos 

humano e não humano. (WINTERHALDER; KENNETT, 2006) 

A análise de pólen de determinados grãos silvestres, a descoberta de 

diversos sítios arqueológicos, cidades inteiras, e suas câmeras mortuárias, 

têm permitido reconstruir as paisagens pré-históricas e inferir como gru-

pos de caçadores-coletores abandonam aos poucos seu estilo de vida, e pos-

sibilitam a inferência sobre um novo modo de vida: seminômade e sedentá-

rio, a caça combinada com plantação e a recoleta combinada com pastoreio.

Os dados arqueológicos nos permitem inferir o quão rapidamente 

abandonamos uma vida errante, nos estabelecemos em aldeias e, parado-

xalmente, ampliamos o senso tribal, o quão rapidamente ousamos interfe-

rir na produção de nossas fontes de comida e o quão rapidamente desen-

volvemos novos modos de nos relacionar aprofundando as conquistas de 

nossos ancestrais com dança. (MITHEN, 2007b)

A percepção de que um objeto pode valer mais do que aparenta e pode 

habitar os corpos de nossos ancestrais do paleolítico superior intensifica as 

estratégias de intercâmbio entre as pessoas. No entanto, a alteração dramá-

tica se dá no chamado epipaleolítico quando o clima esquenta: não apenas 

caçadas porque agora bosques de pistache, oliveiras e carvalhos, junto com 

1	 […] are increasingly frequent 
through time, either for 
“statistical” reasons (a greater 
population density leads to  
a greater probability of the 
meeting of two ideas) or for 
cognitive reasons.
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campos verdejantes de trigo selvagem e cevada formam um ambiente pro-

missor. Num lapso de tempo evolutivo, caçadores-coletores, no território 

que compõe especialmente no que hoje é Israel, Jordânia, Síria, Líbano  

e parte da Turquia, “começam a fazer coisas que eles experimentaram ra-

ramente, ou nunca, feito antes”. (BALTER, 2010, p. 404, tradução nos-

sa)2 Elas incluem a construção de casas permanentes de pedra e madeira,  

e o enterro de seus mortos em torno delas em elaborados rituais. Eles tritu-

ram cereais selvagens com almofarizes e pilões, ferramentas e objetos de 

arte feitos a partir de ossos de animais, e praticam rituais xamânicos, e se 

reúnem, aqui a chave da alteração, em comunidades sedentárias ou semis-

sedentárias de até diversas centenas de pessoas.  (BALTER, 2010)

Esses caçadores-coletores são os chamados Natufianos, uma cultura 

diferente de tudo o que o registro fóssil possa ter apresentado. O perío-

do parece ser a última parada ou estação de passagem na longa estrada à 

agricultura “e muitas de suas características parecem prenunciar a época 

neolítica, quando os primeiros agricultores das densamente povoada al-

deias construídas de pedra e tijolos de barro, pintam suas paredes com 

arte e enterram seus mortos sob o piso”. (BALTER, 2010, p. 404, tradução 

nossa)3 Embora ainda periodicamente, e sem fixação, experimentam mu-

danças sociais dentro de uma visão de mundo propícia ao florescimento da 

arte. (BALTER, 2010)

O Natufiano é arqueologicamente definido como um período desen-

volvido no chamado Levante de 13.000 a 10.300, em três sucessivas fases 

de erguimento e abandono dos diversos assentamentos na região que en-

globa hoje a Jordânia, Israel e territórios Palestinos, a Península do Sinai, 

Líbano, Síria e sudeste da Turquia. A área é referida como Crescente Fértil 

formada por três principais zonas ecológicas, um corredor de bosques, es-

tepes e desertos, e com diferenciada biogeografia e padrões de monções 

que se estende do deserto de Negev, no sul da estepe síria no norte do país 

e do Rift Jordânia, no leste para a costa do Mediterrâneo e entre os rios 

Eufrates e Tigre

A cultura Natufiana inaugura a produção de imagens tridimensionais 

de humanos e animais e a decoração ou a marcação de um modo que ul-

trapassa sua funcionalidade. (FINLAYSON et al., 2011) Aqui pode se en-

contrar o desenlace de uma gramática da dança humana quando encon-

tra ambiente favorável junto às pessoas que passam a viver próximss em 

comunidades maiores e quando se inaugura uma gramática da sazonali-

dade e uma ritmicidade com o entorno. De acordo com os autores, foram 

2	 (...)  began doing things they had 
rarely, if ever, done before.

3	 (...)  many of its features seem to 
foreshadow the Neolithic epoch, 
when the earliest farmers built 
densely populated villages of 
stone and mud brick, painted 
their walls with art, and buried 
their dead under the floors.
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escavados mais de trinta sítios Natufianos que englobam desde pequenos 

poços às extensas áreas abertas.

Essa crítica alteração está conformada com o aparecimento dos rit-

mos sazonais e dos calendários, moldados pelo ritmo cosmológico no am-

biente do início do último período interglacial. Ocorre um refinamento no 

ajuste nas estratégias de caça e coleta de alimentos em sociedades de caça-

dores-coletores complexas, um ajuste em que as pessoas se engajam não 

somente em uma nova forma de atividade econômica, e que proporciona 

novas formas de cultura material como a cerâmica e a construção de casas 

e monumentos.

Os primeiros assentamentos ou aldeias parecem ser produtos das 

reuniões sazonais mais douradoras dos caçadores-coletores sedentários.  

As restrições à convivência entre os bandos em aglomerados na histó-

ria dos caçadores-coletores, quando a vida na maior parte do ano parece 

monótona, dissipam-se aos poucos nesse novo ambiente propício à vida 

em comunidade. Festas, regadas a muito sexo, e cerimônias religiosas 

parecem durar mais de acordo com os registros arqueológicos. (VALLA; 

KHALAILY, 1997) As pessoas Natufianas têm a chance de estender os 

períodos de convivência e de agregação, quando efetivam a vida comunitá-

ria durante o ano inteiro.

Sinalizadores e solução de conflitos: nova partilha

Os assentamentos descobertos dos diversos sítios ao longo do medi-

terrâneo apontam locais destinados à realização de prováveis encontros en-

tre os diversos povos circundantes. São abundantes os registros, especial-

mente no período denominado Pré-Cerâmica Neolítica A (PPNA), um pe-

ríodo chave na partilha do manejo e produção de recursos simultaneamen-

te ao incremento do estilo de vida sedentário (FINLAYSON et al., 2011),  

ao armazenamento do excedente alimentar à percepção aguçada da possi-

bilidade de recipientes/artefatos/corpos armazenarem suas ideias de mundo 

como a materialidade simbólica chave ao enfrentamento de novos desafios 

da vida em comunidades maiores.

As mudanças sociais coevoluem com as profundas alterações na eco-

nomia dessas comunidades. Elas habilitam a partilha social por longos pe-

ríodos e incrementam o tamanho dos assentamentos. No entanto, a ar-

quitetura é uma faceta que deve ser considerada não somente por pro-

ver evidência do aumento do estilo de vida sedentário, mas por fornecer 
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materialidade às alterações das estruturas sociais. (FINLAYSON et al., 

2011; WATKINS, 2008, 2010) E, por sua vez, facilitar a vida em comunida-

de, um estímulo ao desenvolvimento da produção de comida.

O arqueólogo Peter Watkins (2010) sugere olhar para os “ambientes 

construídos”, a base de operações dessas comunidades do Natufiano e do 

início do Neolítico. Os processos de produção e da manutenção do regi-

me de coresidência solicitam habilidade cultural/simbólica para que pos-

sam fomentar novas capacidades cognitivas e novos construtos simbólicos;  

Eis aqui a diferença fundamental entre o paelo e o epipaleolítico.

Por isso, os primeiros assentamentos se transformam em mais que 

meros ambientes físicos de partilha da subsistência. São encontrados no-

vos usos da arquitetura e escultura como modeladores de práticas ritua-

lísticas de diversos tipos, quando podemos conjecturar em como a dança 

pode ter ocupado um papel diferenciado na costura da rede social em um 

mundo pré-letrado. Ao olharmos para as alterações do ambiente sociocul-

tural, podemos entender como as pessoas respondem a esses ambientes 

de que são partícipes.

Podemos correlacionar o armazenamento do excedente da produção 

de comida com o armazenamento de instruções, modos de convivência, 

e ideias, sobretudo. Talvez esteja aqui o que arqueólogos observam como 

um período chave na vida dos humanos modernos quando sua capacidade 

cognitiva e faculdades simbólicas culturais são suficientes à construção de 

comunidades que transcendem à capacidade biológica do cérebro huma-

no. (MITHEN, 2007a, 2007b; WATKINS, 2008)

Há um recorte no modo de vida e no modo de pensar de seus habitan-

tes, até então desconhecido nos registros arqueológicos. À visão do mundo 

mágico dos caçadores-coletores, adiciona-se outros vieses nas sociedades 

complexas da tecnologia da caça e da plantação: a organização da visão 

de um mundo mitológico e, posteriormente, no período que desemboca 

na formação das primeiras civilizações, ao nascimento do mundo místico.  

Os produtos da cultura humana estão embebidos por essas visões, mas as 

relações que se estabelecem estão diferenciadas entre uma rede familiar  

e uma rede extensiva presentes no Natufiano.

A transição entre o modo de vida nômade ao sedentário tem como pa-

vimento um novo cenário da interação social, no qual seu ethos da repartição 

exige novas definições em aldeias densamente povoadas. Provavelmente, 

as novas exigências da vida em comunidades maiores e permanência de 

longo prazo provocam também importantes alterações nas práticas sociais 

fora das fronteiras da mera atividade econômica. 
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Essas práticas são organizadas de modo a envolver as pessoas em 

ações previamente acordadas. Nomeia-se como ritual tais práticas que são 

emolduradas no espaço e tempo sincronizados com as demandas exceden-

tes da mera sobrevivência. Os rituais podem oferecer sutis benefícios so-

ciais ao padronizar procedimentos comuns para gerar compartilhadas ex-

periências de vida e gerar confiança entre as pessoas. Como conectores, 

mas também como sinalizadores porque a sinalização tem função conco-

mitante ao envolver chamados do tipo “estou aqui à disposição” ou “es-

tou aqui para a contenda”, e ter como um de seus produtos a excitação 

empática.

Nesse sentido, a dança humana tem a oportunidade de desenvolvi-

mento de seu desenho quando, em mundo pré-letrado, e em meio ao desa-

fio da convivência de diversos bandos em comunidades maiores, configu-

ra-se como motor das diversas atividades ritualísticas ligadas à novidade do 

armazenamento do excedente.

O alvorecer da dança nos registros arqueológicos 

Durante o período de 11.000 a 9.500 aparecem os primeiros assen-

tamentos agrários dentro e fora da zona mediterrânea do Levante Sul. São 

as comunidades identificadas como Jericó, Kfar HaHoresh, ‘Ain Ghazal  

e Wadi Faynan, caracterizadas por um alto grau de sedentarismo, agrega-

ção populacional, uso inicial de plantas e animais domesticados, arquitetu-

ra residencial bem construída, comércio e troca de longa distância e práti-

cas mortuárias altamente visuais. (KUIJT, 2001)

Nem todos sedentários são agricultores e vice-versa, mas a convergên-

cia de sedentarismo e agricultura é fator chave ao desenho de um ambiente 

propício às práticas corporais como estruturadoras de ritos que transmutam 

as rotinas das pessoas. Dançar junto pode ser benéfico à corrida por comi-

da como para educar os jovens por incrementar os gatilhos de mecanismos 

mentais em um conjunto mais complexo de relações de poder e sociabilida-

de. A dança pode ter-se dado mais uma vez, mas agora com uma profusão 

inicial de estratégias de se posicionar um em relação ao outro porque difi-

cilmente se pode sustentar tradições com populações dispersas e pequenas.

 A dança pode ter evoluído como uma estratégia sinalizadora das con-

dições de quem a realiza para quem a observa, ou de quem a realiza para 

com quem a partilha; uma estratégia que parece ter encontrado em comu-

nidades maiores um lugar multimodal, e aqui nos parece encontrarmos 
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outra questão chave.  O erguimento de uma gramática de movimentos  

e gestos realiza a possibilidade de organizar as sensibilidades de acordo 

com seu aspecto funcional despertado pelo ambiente em que ali ela se 

configura. Permanecer junto em longa duração em comunidades maio-

res, uma novidade evolucionária, pode ter exercido uma pressão seletiva 

na evolução cultural em solucionar a permanência entre estranhos em um 

mundo pré-letrado. A dança humana passa a ocupar um papel preponde-

rante em um mundo que se organiza diferente de tudo que se antes conhe-

cia, e, por isso, evidencia a própria capacidade do corpo humano se confi-

gurar como a mente estendida dessa capacidade.

O ritmo e disposição à modelagem de gestos e passos requerem con-

dições necessárias e suficientes para que os envolvidos possam despen-

der tempo e energia em sociedades de larga escala. As condições pedem 

aprendizado sensório-motor, desenvolvimento da discriminação rítmica, 

disposição muscular e coordenação no grupo. O ambiente propício ao de-

senvolvimento de uma especializada lexicografia corporal, da formação 

de uma gramática, com fraseamentos coreográficos diferenciados, o mo-

mento adequado para a instalação da sintaxe que, por sua vez, desencadeia  

o fenômeno da recursividade, a possibilidade de se reaplicar em sucessi-

vas camadas às estruturas resultantes de sua aplicação anterior. O material 

moldado ao longo do tempo evolutivo se amplifica a partir, por exemplo,  

da famosa dança de cura/transe e do caminhar sobre brasas com o se mo-

ver ao som de batidas percussivas. Desde que a cultura material está impli-

cada em tais ocasiões, ela pode fornecer pistas para a escala de interações. 

(KADOWAKI, 2005)

Recintos circulares neolíticos e representações de cenas de dança em 

vasos e jarros têm sido encontrados ao longo da expansão do neolítico 

do oriente médio a regiões do sudeste da Europa. (GARFINKEL, 1998) 

Como defende o arqueólogo israelense Josef Garfinkel, tais representa-

ções salientam danças que vislumbram unidade comum entre as pessoas 

e se torna uma característica dominante da vida social do Oriente Médio, 

a partir de 9.000 a.C.

O aumento de achados em registros arqueológicos, do período do ad-

vento da cerâmica, encontrados na forma de motivos em vasos e jarros, 

amplificam-se as possibilidades de inferência do papel crucial da dança na 

regulação das comunidades sedentárias e agrárias que se moldam circuito 

do Crescente Fértil.

O autor explora a tese que desenhos humanos e suas represen-

tações pintadas,  e em relevos, sempre parecem estar a  dançar. Essas 



Dança, Salvador, v. 4, n. 1 p. 61-74 jan./jun. 2015. 71

representações estão modeladas, esculpidas ou na forma de incisões em vasos  

e recipientes de cerâmicas em comunidades do Oriente Médio, Anatólia, 

Levante, Egito e sudeste europeu entre o início do Neolítico por volta de 

9.000 (Pré-Cerâmica Neoliítica B) e 3000 a.C.

Os registros, aparentemente, os mais antigos desse tipo, coincidem 

com o lugar e o tempo das alterações do estilo de vida de caçadores e cole-

tores quando se estabelecem em vilarejos e se tornam agricultores e pas-

tores.  Nas imagens incrustadas nas cerâmicas, os dançarinos usualmente 

estão em círculo, na mesma direção, muitas vezes com pés e mãos dobra-

dos, o que se pode conjecturar pela importância dos movimentos da palma 

das mãos e dos dedos. Garfinkel sugere que é possível observar o efeito 

rítmico, tão característico da dança, que se expressa pelo fato das imagens 

estarem em distância constante uma da outra. 

 No mundo pré-letrado, comportamento orquestrado entre batidas 

sonoras e rebatidas corporéas pode colaborar para se manter a sensação 

de filiação grupal ou sentimentos positivos entre membros do grupo. 

(WILTERMUTH, 2009)

Os achados de Garfinkel podem atestar como a dança pode ter sido 

um eficiente sinalizador para as pessoas residentes em comunidades maio-

res e sedentárias. Sugerem a importância da dança como um meio funda-

mental em comunidades agrárias pré-letradas e em sociedades pré-estatais 

no Oriente Médio. A dança é parte do ritual de coordenação das atividades 

comunitárias e dos rituais públicos dos primeiros agricultores como estra-

tégia de promoção da dissipação de conflitos. (GARFINKEL, 1998, 2003)

Considerações finais

Um conjunto de características são desenvolvidas na zona conheci-

da como Crescente Fértil, quando nela sociedades de caçadores-coletores 

transformam-se em sociedades de produção de subsistência acompanha-

da pela evolução social igualmente significativa de grupos tribais a relati-

vamente complexa estrutura social, especialmente em um período crítico 

apontado pelos registros arqueológicos entre 12 mil a 8 mil anos atrás.

Quando populações experimentam um mix de escolhas e passam a se 

fixar a terra por longos períodos, os produtos de nossa cultura como as ins-

tituições sociais e a arte desafiam as restrições impostas pela história evolu-

cionária de nossos cérebros. O estilo de vida sedentário e a convivência em 

comunidades maiores aceleram o raio da evolução cultural.
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As primeiras comunidades agrárias inauguram os princípios de siste-

ma de controle do tempo, cujos vértices se encontram na sincronização e no 

par a passo entre os que ali vivem. Construtos como calendários, festivais 

e comemorações, parâmetros de mudanças sazonais, e não apenas como a 

materialidade da conjunção entre o sedentarismo e o cultivo agrário.  Mas 

também como expansão da memória de um sistema de produção, coleta 

e armazenamento de informações necessárias à determinada população,  

e que permite maior recursividade ao que está desenhado nas tecnologias. 

Em nosso caso, a tecnologia para se construir e decidir para quais orienta-

ções determinado comportamento artístico terá efeitos sócio-ritualísticos. 

A façanha parece ter seu cume quando a restrição da proximidade en-

tre indivíduos de sexos opostos passa se constituir maleável e a permissão 

uma solução às dúvidas dos primeiros coreógrafos anônimos/populares 

aptos a decifrar o modo mais adequado de tratamento dos passos e dos de-

senhos moldados por esses passos. Os exemplos pululam a partir do me-

dievo ocidental  nas largas comunidades camponesas europeias apropria-

dos pelas cortes sob nova roupagem que se formata como balé.

 Uma gramática da dança humana se efetiva somente quando a che-

fia passa a ser realidade necessária, quando negociar com grupos maiores  

é condição de sobrevivência social, quando o papel reservado a cada um 

passa ser a especialidade de tarefas.  Há a expansão das tarefas dos feiticei-

ros circunscritas às danças de cura e aos ritos de perdas, a religião se separa 

da festa, quando se inaugura uma nova avenida memética, graças às novas 

exigências da vida em largas comunidades e, a se considerar o trade-off, 

oportuniza-se as primeiras tentativas de desenvolvimento de gramáticas 

da dança humana. 
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